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Lembre-se no dia de votar, seu futuro em suas 

mãos.

Neste ano comemoramos mais uma vitória da 

democracia, com a realização das eleições 

municipais. Salientando que  esta afirmação do 

poder popular que conquistamos ,decerto esta 

sendo aproveitado de maneira equivocada, com 

eleitores desqualificados para o exercício de seu 

direito ao voto. 

Essa caracterís�ca é comprovada por esta�s�ca 

divulgada pelo Ins�tuto Brasileiro de Geografia e 

Esta�s�ca que revela que a sociedade brasileira 

não chega a dez anos de escolaridade. 

O resultado são polí�cos, em sua maioria, poucos 

representa�vos, despreparados.

O efeito deste dado são cidadãos despreparados, 

com carência de raciocínio cri�co e assim, são 

facilmente manipulados, como aconteceu no 

passado com a prá�ca do coronelismo unido com 

o voto de cabresto.

É imprescindível insis�r no fato de que são os 

eleitores que escolhem seus representantes. é 

necessário acompanhar, seguir e, sobretudo, 

pesquisar sobre nossos candidatos para efe�var-

mos um voto consciente e evitar surpresas sobre 

os que vão legislar.
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Empresarial

José Adami Neto

 em Administração e na associação de 
modernas técnicas de Assessoria 
Empresarial às áreas de clientes.

Com seu conhecimento especializado 
das técnicas de apuração de enge-
nharia, amplia-se as oportunidades 
de posicionamento e maximização de 
receita. Ele apresentava um nível de 
cultura atualizado e aberto a mudan-
ças, com um perfil realizador e 
disposição para assumir desafios com 
determinação e entusiasmo.

Em 1986 se formou em administração 
de empresas pela Universidade do 
Contestado em Caçador, sendo que 
em 1999 concluiu  Master of Business 
Administra�on - Em Gestão Empresa-
rial no ano de 1999 pela Fundação 
Getúlio Vargas (FGV), em parceria 
com o Banco do Brasil.

Um profissional  habilitado na 
arquitetura e execução de estratégias 
de negócios através de extensa 
prá�ca em mercados internacionais e 
formação acadêmica superior de 
qualidade.
Por meio de um  profundo conheci-
mento na engenharia de fluxos 
Operacionais Industriais e Comercia-
is, absorvendo a tecnologia/cultura

Através de uma visão globalizada de 
mercados, produtos, serviços e "best-
prac�ces" nas operações internas e 
externas. Além disso, �nha facilidade 
de relacionamento nos vários níveis 
da empresa, do operacional até o 
acionista.

Graduado  pela Universidade Federal 
de Santa Catarina (UFSC) em 1979 
com engenheiro mecânico, como 

aprimoramento de formação estu-
dou língua Inglesa em ins�tuição 
s e d i a d a  n a  c i d a d e  d e  B r i g h-
ton/Inglaterra, onde residiu no ano 
de 1980.
Pós- Graduado em Engenharia de 
Segurança do Trabalho pela Universi-
dade Federal de Santa Catarina 
(UFSC) em convênio com a Fundação 
Jorge Duprat Figueiredo, de Seguran-
ça e Medicina do Trabalho em 1981.

No Sindicato de Industrias de Papel e 
Celulose de Santa Catarina (SINPESC) 
atuou como Presidente do Conselho a 
par�r do ano de 2008 e também foi 
Membro do Conselho Consul�vo da 
Associação Brasileira de Papelão 
Ondulado.
Além disso, fez parte do Conselho 
Fiscal da Diretoria da Associação 
Empresarial de Caçador ACIC – de 
2009 a 2010. (Com informações da FIESC)

A par�r de 29 de abril de 2003 se 
torna Diretor Presidente da Adami 
SA, respondendo também  como 
Presidente da empresa Passos Maia 
Energé�ca SA  - Usina Dr. Victor 
Bap�sta Adami, e Diretor da Cia Bom 
Sucesso de Eletrecidade desde abril 
de 2003.

Começou a carreira em 1978 onde fez 
estágio na PCC, Papel e Celulose 
Catarinense S/A, no período de julho 
a agosto e iniciou suas a�vidade na 
empresa Adami S/A Madeiras na 
condição de Engenheiro Mecânico, 
estagiário em  22 de fevereiro de 
1978 no setor  de desenho técnico de 
manuntenção. Em 1982 no dia 3 de 
maio assumiu o cargo de Diretor 
comercial da empresa. 

Nascido em 4 de abril de 1957 em 
Florianópolis , filho de Victor Bap�sta 
Adami e Vanira Tereza Gomes Adami. 
Casado com Carla Maria Busato e pai 
de dois filhos , Pedro Henrique e José 
Victor.
José Adami possuía  experiência de 
mais de 30 anos no segmento 
industrial de papel ondulado e 
madeira em empresa de grande e 
médio porte de âmbito nacional e 
internacional.

lEmpresarial
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A pior dor que alguém pode viver é ver algum ente amado partir. A impo-
tência diante da morte é o que nos faz lembrar que somos humanos, e 

nos darmos conta de como a vida é frágil.

Apesar do sofrimento é preciso lidar com a morte com força e coragem. 
É preciso pensar que, embora essa pessoa querida não esteja mais entre 
nós, o amor nunca vai embora. O amor e as boas memórias sempre ficam 

depois da morte.

Viva o seu luto, chore, sofra. Mas saiba que você não estará sozinho 
nunca em sua dor. Olhe para o céu e tenha a certeza de que há uma 

estrela lá em cima brilhando e iluminando cada um dos seus passos.

Quando toda esta dor passar, vai ficar apenas a saudade de quem se foi. 
Essa saudade vai sempre fazer o seu peito apertar, mas a memória que 

se mantém viva em seu coração, vai lhe dar força para volta a sorrir.
Siga em frente e viva a sua vida com paz e felicidade. Todo mundo tem 
uma missão e precisa seguir o seu próprio caminho para que possa se 
tornar também uma estrela na grandeza do céu e na infinitude da eterni-

dade.

Equipe Revista Feeling e Probrama Alcir Bazzanella



Sincol  81 anos

Quando uma empresa complet mais 

um ano, isto se torna orgulho para 

todos os parceiros, clientes e funcio-

nários. Se uma empresa tem mo�vos 

para comemorar, todos que estão 

ligados a ela também têm!

O desafio que é manter uma equipe 

coesa, unida e vencedora é um 

esforço conjunto que leva todos à 

vitória.

Com a coordenação do presidente do 

Tribunal Regional Federal da 4a 

Região (TRF4),  desembargador 

federal Fernando Quadros da Silva, 

aconteceu a Solenidade de Comemo-

ração dos 20 anos da Jus�ça Federal 

em Caçador, presente no município 

desde 23 de agosto de 2004, com a 

instalação da primeira vara.

Jus�ça Federal , 20 anos em 
Caçador.

Parabéns a todos os profissionais que 

fazem parte deste sucesso. Que o 

empenho de todos con�nue trazendo 

bons resultados a todos nós! Felicida-

des e sucesso!

ariedades

O diretor do Foro local e presidente da 

Ajufesc destacou a atuação da 

unidade, principalmente em matéria 

previdenciária, que "efe�va a Jus�ça 

no grau mais alto. Para a vice-diretora, 

essas questões são "as que mais 

aproximam a Jus�ça Federal da 

população".

É lembrar da vitória de um dia ter sido 

embrião.

É contar com a presença dos ausen-

tes.

É luz na escuridão.

Porque fazer aniversário é viver sem 

preço, mas viver feliz. O ato teve a presença de autoridades 

dos poderes Execu�vo, Legisla�vo e 

Judiciário, servidores, advogados e 

convidados.

A solenidade terminou com o descer-

ramento de duas placas, uma alusiva 

à data e outra com os nomes dos 

pioneiros: o Juiz Federal Andrei Pi�en 

Velloso, primeiro �tular da unidade; o 

servidor Roberto Jeferson Gross, 

primeiro diretor de Secretaria, e os 

servidores integrantes da primeira 

equipe Alfredo Fuchs, Erivalcir 

Moreira dos Santos, Lindo Marino 

Cipriani, Mariluz Dudar e Renato 

Lapolla.(Fonte: Portal TRF4)

O representante do MPF ressaltou a 

importância regional do município, 

onde a ins�tuição também mantém 

uma sede desde 2004. Para o repre-

sentante da OAB e reitor da Uniarp, 

onde a JFSC funcionou até meados de 

2023, "em tempos de desafios e 

m u d a n ç a s ,  c o n � n u a r e m o s  a 

trabalhar em parceria com o Poder 

Judiciário para fortalecer nossas 

ins�tuições e garan�r que a Jus�ça 

con�nue a ser um pilar sólido em 

nossa sociedade".

Fazer aniversário é saber que só se 

nasce uma vez e que, por isso, a 

oportunidade de viver é única.

O presidente do TRF4 agradeceu o 

apoio de várias ins�tuições nos 20 

anos de existência da Subseção 

Judiciária e a "luta constante para 

preservar o serviço público perto da 

comunidade". Quadros da Silva 

também registrou que tem origens 

familiares em Caçador, onde passava 

férias durante a infância e em cuja 

Catedral foi ba�zado.

O diretor do Foro da JFSC lembrou 

que, nesses 20 anos, "valorosos 

magistrados, servidores, estagiários e 

colaboradores terceirizados muito 

contribuíram na manutenção e 

elevação do padrão de excelência dos 

serviços prestados, fazendo a diferen-

ça na vida de milhares de jurisdiciona-

dos que diuturnamente batem às 

nossas portas em busca de respeito e 

efe�vidade a seus direitos". Fazer aniversário.

Fazer aniversário, 80 anos  é ter a 

certeza de que ao menos uma vez ao 

ano a vida será vista de uma maneira 

diferente.

É sorrir sem ter mo�vo ou chorar pela 

mesma coisa.

É ter de novo a certeza de que os 

sonhos ainda poderão se realizar.

Luiz Carlos Marins 

É reconhecer que amigos se impor-

tam com a sua importância.

É contar o tempo que se viveu e o que 

se deixou de viver.

É aprender a valorizar o tempo.

É fazer do novo o sempre.

É tornar novo o que se fez velho.

Enfim, fazer aniversário é contar os 

minutos, as horas, os dias, meses e 

anos, e muito mais do que tudo isso.

Parabéns, Deus estja sempre con�go. 

Grande abraço desta amigo colunista.

49 - 998071448



Kamptal 

Local izada às margens do r io 

Danúbio, na Baixa Áustria, é famosa 

por seus vinhos brancos de alta 

excelência. O clima con�nental frio, 

combinado com solos ricos em xisto, 

resulta em exemplares intensos e 

elegantes, com excelente acidez e 

complexidade aromá�ca. 

Também situada na Baixa Áustria, 

Kamptal é conhecida por produzir 

vinhos elegantes. O clima fresco e as 

encostas íngremes voltadas para o 

rio Kamp proporcionam condições 

ideais para o cul�vo da casta. O 

resultado são vinhos vibrantes e 

inconfundíveis. 

Dicas de harmonização

No paladar, esses vinhos austríacos 

têm acidez equilibrada e um sabor 

frutado, com notas de pêssego, 

maçã-verde, limão, pimenta-branca 

e até um toque mineral.  

A versa�lidade desta uva se reflete 

nas inúmeras possibilidades de 

harmonização. Seu sabor fresco e 

acidez equilibrada combinam com 

uma grande variedade de pratos. 

Aqui estão algumas sugestões: 

Comida asiá�ca: pratos da cozinha 

asiá�ca, como sushi, sashimi e 

comida tailandesa, que possuem 

sabores agridoces e picantes, 

equilibram e realçam os aromas e 

sabores dos vinhos grüner veltliner. 

Frutos do mar: experimente 

harmonizar um vinho da casta com 

ostras cruas ou ao bafo, camarões 

grelhados ou ceviche. A acidez 

refrescante complementa a delica-

deza dos frutos do mar. 

Queijos: opções de pasta mole, 

como brie e camembert, acompa-

nham a acidez e frescor desse vinho 

branco. 

Wachau 

Ao contrário de muitos �pos de uvas 

brancas, a grüner veltliner é reco-

nhecida pelo potencial de envelheci-

mento. Os exemplares ganham 

complexidade e elegância com o 

passar dos anos. 

Kremstal 

Em Kremstal, também são produzi-

dos vinhos brancos de alta qualida-

de. Os solos arenosos e argilosos, 

junto ao clima moderado, propiciam 

a elaboração de bebidas elegantes, 

equilibradas e com ó�ma acidez. 

Saladas: uma salada fresca, com 

ingredientes como rúcula, queijo de 

cabra, nozes e frutas cítricas, 

combina com a acidez e o caráter 

frutado da uva. 

Regiões produtoras 

Weinviertel 

Esta é a maior região vi�vinícola da 

Áustria, localizada a nordeste de 

Viena. Nas vastas extensões de 

Weinviertel, a grüner veltliner 

alcançou grande popularidade. Os 

vinhos são conhecidos por apresen-

tarem grande frescor, corpo médio e 

caráter frutado. 

A denominação "grüner veltliner" 

retrata a coloração verde das uvas 

maduras e o nome da variedade 

veltliner, plantada, também, na 

região do Danúbio desde o século 

18. 

Origem da uva grüner veltliner 

As videiras da grüner veltliner são 

m u i t o  p ro d u � v a s .  Q u a n t o  à 

anatomia, possuem bagos pequenos 

e cor verde-amarelada. É uma casta 

que prospera quando cul�vada em 

clima frio, devido ao seu amadureci-

mento tardio. 

Os exemplares produzidos a par�r 

da uva são conhecidos pela versa�li-

dade e complexidade aromá�ca. 

Visualmente, costumam apresentar 

coloração amarelo-palha brilhante. 

No nariz, revelam aromas intensos e 

marcantes, que variam conforme o 

terroir em que se encontram os 

vinhedos da grüner veltliner. 

A grüner veltliner é originária da 

Áustria, onde é cul�vada há séculos. 

É considerada a uva branca mais 

importante e representa�va do país. 

Remonta à região do Danúbio, mais 

especificamente à Baixa Áustria, 

local em que encontrou condições 

perfeitas para se desenvolver. 

Caracterís�cas da mesma

Uva grüner veltliner: tudo sobre a joia austríaca.
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"O Copom decidiu) aumentar a Selic, a taxa básica de juros da economia 
brasileira, em 0,25 ponto percentual, de 10,5% ao ano para 10,75% ao ano".

O Copom afirma que o cenário atual é 
marcado pela "resiliência na a�vida-
de econômica, pressões no mercado 
de trabalho, hiato do produto 
posi�vo, elevação das projeções de 
inflação e expecta�vas desancoradas, 
demanda uma polí�ca monetária 
mais contracionista". A decisão é 
compa�vel com a estratégia da 
autoridade monetária para que a 
inflação a�nja a meta.

O CENÁRIO EXTERNO CONTINUA 
DESAFIADOR.

O AUMENTO DA SELIC  

O Copom afirma que os bancos 
centrais das principais economias 
mundiais estão determinados a 
garan�r que as inflações fiquem 
dentro de suas metas e que há uma 
menor sincronia nos ciclos de polí�ca 
monetária entre os países, o que 
exige cautela por parte de países 
emergentes. 

Hoje, o Fed (Federal Reserve), banco 
central dos Estados Unidos, decidiu 
cortar os juros em 0,5 ponto percen-
tual, para o intervalo entre 4,75% e 
5% ao ano.

NO BRASIL

Os indicadores econômicos apresen-
tam "dinamismo maior do que o 
esperado. Dentre os pontos de 
atenção para uma possível alta da 
inflação, estão uma desancoragem 
das expecta�vas de inflação por 
período mais prolongado; uma maior 
resiliência na inflação de serviços e 
uma conjunção de polí�cas econômi-
cas externa e interna que tenham 
impacto inflacionário, como uma 
depreciação do real. 

O Banco Central, não sinalizou como 
deve se comportar na próxima 
reunião, marcada para novembro.

IMPACTOS NA ECONOMIA
A Selic é chamada de taxa "básica" 
porque serve como referência para 
outros juros do mercado, como os 
c o b r a d o s  e m  e m p r é s � m o s  e 
financiamentos. Juros menores 
deixam o crédito mais barato, 
favorecendo o consumo; quando 
estão mais altos, o efeito é o contrá-
rio. A Selic influencia ainda nos 
inves�mentos financeiros. 

COM JUROS BAIXOS

As aplicações de risco, como ações, 
tendem a ser mais buscadas. Os juros 
altos favorecem produtos de renda 
fixa, como �tulos do Tesouro, CDB e 
LCI e também os juros afetam a 
geração de empregos. Quando a taxa 
está alta, o custo de operação de uma 
empresa é maior, o que deses�mula 
inves�mentos e contratações. À 
medida que a Selic cai, empresários 
ficam mais dispostos a tomar riscos e 
crédito para crescer e, consequente-
mente, gerar empregos.

CIRURGIAS ELETIVAS    
                                                                                       

SESCOOP/SC – 25 ANOS

O deputado estadual Neodi Sare�a, 
presidente da Comissão de Saúde da 
Assemble ia  Leg is la�va de SC, 
celebrou o progresso nas cirurgias 
ele�vas no estado, graças ao apoio do 
governo federal por meio do Progra-
ma Nacional de Redução dos Filas de 
Cirurgias  Ele�vas (PNRF).  Nos 
primeiros cinco meses de 2024, mais 
de 122 mil cirurgias ele�vas foram 
realizadas em nosso estado, o que 
representa um avanço significa�vo no 
enfrentamento das longas filas.

ISSO REFLETE  UM AVANÇO 
SIGNIFICATIVO

Na retomada dos serviços de saúde, 
especialmente após o impacto da 
pandemia, que trouxe enormes 
desafios para o sistema de saúde. 
Estamos vendo o resultado de um 
trabalho conjunto entre governo 
federal e estados para atender 
melhor na área da saúde. Ainda 
precisamos de mais agilidade para 
que nenhum catarinense espere 
tanto tempo por uma cirurgia".

O Serviço Nacional de Aprendizagem 
do Coopera�vismo no Estado de SC 
celebrou 25 anos de existência na 
úl�ma terça-feira. Desde a sua 
criação é notável a contribuição para 
o fortalecimento e qualificação do 
coopera�vismo catarinense. 

Os trabalhos do Sescoop concentram-
se em três eixos: formação profissio-
nal, monitoramento e promoção 
social.  Em todos eles, atua em prol do 
avanço da cultura coopera�vista em 
Santa Catarina.

O presidente destacou; "É uma 
trajetória marcada por muitos 
desafios, mas também por conquistas 
que fortaleceram o coopera�vismo 
em SC e impactam posi�vamente as 
coopera�vas, seus colaboradores e as 
comunidades. 

O SESCOOP/SC é peça fundamental 
para fazermos do coopera�vismo 
catarinense este pilar de crescimento 
e transformação do nosso estado".

VANIR ZANATTA
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Um dos esportes mais difundidos no 

mundo na atualidade, talvez o mais 

democrá�co, o fisiculturismo vem 

crescendo em cada canto do planeta.

 

No úl�mo dia 01 de setembro, o 

caçadorense Diogo Bazzanella, que 

reside em Barcelona na Espanha, 

par�cipou do Regional de Fisiculturis-

mo da Cataluña na bela cidade 

praiana e histórica de Tarragona, 

an�ga colônia romana. 

A par�cipação dos atletas em 

campeonatos regionais nos países 

europeus é obrigatório para a�ngi-

rem pré-requisitos classificatórios 

para compe�ções internacionais do 

corrente ano. Diogo compe�u na 

categoria Men´s Physique Open e 

Master 35, ficando em Top5 e Top2 

respec�vamente. 

Nosso atendimento é reali-
zado pelo telefone 188 (24 
horas por dia e sem custo 

de ligação),

Infectologista e Hansenólogo abor-

dando o sobre a dengue em Caçador, 

falando sobre suas consequênxias e 

tratamentos . Vale salientar que  a 

dengue é transmi�da pela picada de 

um mosquito infectado. 

É uma doença que afeta pessoas de 

todas as idades, com sintomas que 

incluem febre baixa ou alta, acompa-

nhada de forte dor de cabeça, dor 

retro-ocular (atrás dos olhos), 

mialgias e artralgias e exantema. 

Assista a entrerevista Completa no 

programa Alcir Bazzanella.

Dr. Bruno Vi�ri�

Em entrevista ao Programa Alcir 

Bazzanella, Dr Otávio Sanchez da 

Siilva, psicólogo  abordando assuntos 

referente a Prevenção ao Sucicidio. 

Lembrando que dia  dia 10 de 

setembro é, oficialmente, o Dia 

Mundial de Prevenção ao Suicídio, 

sendo que  a inicia�va acontece 

durante todo o ano. Atualmente, o 

Setembro Amarelo é a maior campa-

nha an� es�gma do mundo. Em 2024, 

o lema é "Se precisar, peça ajuda!" e 

diversas ações já estão sendo desen-

volvidas em todas as esferas.

Centro de Valorização da 
Vida

O segundo lugar o colocou em 

condições de disputar o NPC IFBB 

Euro Master em Milão na Itália que 

ocorrerá em 16 de Novembro de 2024 

e esta revista estará cobrindo este 

evento que entregará 42 Pro Cards 

aos melhores atletas colocados nas 

diversas categorias.

Setembro Amarelo

A denúncia também pode 
ser feita através do telefone 
3666-2400 em Caçador - SC



RelembrandoRelembrando

Time do Fleck - Torneio 1º de maio  - (Foto:Reinaldo Detroz)

Deputado Zany Gonzaga e Esposa, acompanhado 
do Assessor Militar, já que era Presidente da 
Assembleia Legisla�va e Dr José Oscar Kurtz . 

Presidente da EMPASC . Dezembro de 1974, Porto 
Alegre-RS - (Foto: Leocir Paaschen Dill).

Essa é das an�gas mesmo. Luiz e Al�vir 
cantavam na rádio Caçanjurê. (Foto: Ezequiel Santos)

Timaço da Auto Narbo Ford - Os Imba�veis (1971) -  
(Foto: Adelir Schmidt)

Irineu Viero, nossa formatura em 1978, Ginásio 
Aurora.

Carlos Beppler - Nos guardados de memória de 
meu pai Hilário Beppler encontrei esse interes-
sante registro fotográfico. Anos 40, o trator com 
letreiro da Prefeitura de Cacador, ônibus de linha 

de Videira. Tempos pioneiros.

Primeira Prova de Ciclismo em Caçador ocorrida em 
1955, vencida por Dirceu Berezoski. Chegada na R. 

José Boiteux. Foto cedida por Elza Sporer. " Detalhe: 
a bicicleta pertencia ao irmão de Elza Sporer. "



Os dados integram a Relação Anual de 
Informações Sociais (Rais), divulgado 
pelo Ins�tuto Brasileiro de Geografia 
e Esta�s�ca (IBGE).

 Com o resultado, o salário do traba-
lhador catarinense ficou entre os 
maiores do ranking nacional, atrás 
apenas de Distrito Federal, São Paulo, 
Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul.

4º – Rio Grande do Sul – R$ 3.581
5º – Santa Catarina – R$ 3.437

2º – São Paulo – R$ 4.298

Ainda de acordo com a pesquisa, o 
estado conta com 2.426.186 empre-
gados no mercado formal como cele-

�stas.

1º – Distrito Federal – R$ 4.557

Volume de cele�stas em SC 2023

O valor teve aumento de 3,8% em 
relação a 2022, quando a média foi de 
R$ 3.311. Ou seja, alta de R$ 126.

O trabalhador catarinense que atua 
no mercado de trabalho formal rece-
beu, em média, R$ 3.437 por mês 
durante o ano passado.

Ranking nacional de salários (CLT)

Nesse sen�do, o volume de trabalha-
dores teve aumento de 2,6%, ou 
63.491 empregados, em relação ao 
ano anterior, quando foram registra-
dos 2.362.695 cele�stas.

3º – Rio de Janeiro – R$ 3.967

Serviços: 950.224
Indústria: 771.794

Indústria de SC cresce 6,5% 
no ano, até julho

Comércio: 524.759
Construção civil: 131.386
Agropecuária: 48.023
Total: 2.426.186
(Fonte:Redação de SC)

(Foto: Freepik) -

O presidente da Federação das Indús-
trias de Santa Catarina (FIESC), Mario 
Cezar de Aguiar, afirma que esses 
setores têm se beneficiado das condi-
ções de acesso a crédito menos restri-
�vas que marcaram o primeiro 
semestre, além da demanda interna-
cional por esses bens permanecer 
aquecida. 

«A queda do custo de financiamento 
para a aquisição de bens de capital, 
assim como um volume de crédito 
maior direcionado à renovação de 
máquinas e equipamentos para o 
setor industrial explicam o bom 
desempenho", ressalta.

A produção industrial catarinense 
cresceu 6,5% no acumulado dos sete 
primeiros meses do ano, desempe-
nho acima da média nacional no 
período, que foi de 3,2%. O resultado 
reflete o crescimento da indústria de 
bens de capital, que inclui ramos 

como a fabricação de máquinas e 
equipamentos e equipamentos elé-
tricos, por exemplo, e que apresentou 
incremento de 11,6% no ano até 
julho, segundo dados do IBGE.

Índice de  

Economia

Salário de SC é o quinto maior do país, diz IBGE
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Saúde

É muito evidente o envelhecimento da pele por dano solar 
com comprome�mento de fibras de colágeno e elas�na 
além das lesões �picas ac�nicas que deixam como conse-
quência uma pele sem brilho, pouco elás�ca, flácida, com 
manchas e aspereza significa�va diretamente relaciona-
das com os cuidados que o paciente teve ao longo da vida. 
Gosto durante a consulta de mostrar ao paciente a diferen-
ça de uma pele regularmente exposta ao sol, antebraço 
por exemplo, e a pele do abdômen que normalmente e 
coberta pelas roupas de uso diário, a diferença é gritante 
principalmente nos pacientes trabalhadores rurais.

Um abraço a todos e que tenhamos ó�ma saúde para 
aproveitarmos a vida da melhor maneira possível.   

Nossa saúde depende de vários fatores e eles estão interli-
gados, portanto nossa atenção deve passar pela alimenta-
ção, intes�no, a�vidade �sica, hormônios, emocional, 
sono e espiritual somente assim vamos estar cuidando do 
nosso futuro melhor.

Nossa pele é o maior órgão do corpo humano e através 
dela podemos iden�ficar como tratamos da nossa saúde.

Os hormônios, principalmente a testosterona está in�ma-
mente relacionada com a capacidade de produção da 
massa magra e sua queda consequentemente interfere na 
flacidez muscular.

Uma pele saudável deve estar bem hidratada, com boa 
elas�cidade, sem manchas nas áreas expostas ao sol, o 
que reflete o uso correto do protetor solar. 

Para a�ngirmos estes resultados devemos ter atenção 
redobrada em vários fatores, na ingesta de agua, numa 
alimentação rica em proteínas, vitaminas, minerais, gor-
duras boas, carboidratos bons e uma vez tendo estes cui-
dados precisamos absorve-los no intes�no de maneira 
eficiente para iniciarmos todo o processo da boa saúde.

Importante sabermos que os processos do envelhecimen-
to cursam com perdas significa�vas em funções orgânicas, 
como quedas hormonais a par�r dos 30 anos e suas conse-
quências, por exemplo, se a testosterona auxilia no contro-
le da ansiedade, irritabilidade, stress, depressão, melhora 
da libido e proteção cardíaca, sua diminuição irá a�ngir 
nega�vamente todos estes fatores, os homens chegam 
aos 50 anos produzindo metade do valor de sua adoles-
cência,  nas mulheres com a idade, temos todos estes fato-
res emocionais citados, ressecamento da pele e mucosas, 
dor na relação, baixa da libido, algo interessante de pontu-
ar é que tais sinais e sintomas são presentes também quan-
do a paciente encontra-se em menopausa química, pois a 
baixa hormonal com o obje�vo de an�concepção cursa 
com muito das queixas aqui descritas.

A menopausa facilita o acumulo de gordura abdominal e 
estarmos acima do peso, em qualquer um dos sexos, des-
via a boa atuação hormonal. 

Nas áreas expostas ao sol devemos ficar atentos as man-
chas, suas cores se há modificação destas se apresentam 
sintomas como prurido ou sinais como sangramento ou 
crescimento. 

Nossa pele e os sinais do tempo

 Dra Cleonice dos Santos Mo�ecy

Médica - CRM 4914

                

Rua Victor Meireles 663 

Videira SC

 

49 991527673



Depois, temos que colocar a nossa con-
fiança no lugar certo, que é somente 

Deus.

Fé e confiança

A sua confiança está em seu trabalho, 
patrão, talentos naturais ou amigos?

A confiança apresenta algumas quali-
dades que a iden�ficam. A confiança 

não é triste porque ela entrou no des-
canso de Deus. 

Deus." – Salmo 20:7

No entanto, a faceta mais brilhante é a 
confiança!

"Uns confiam em carros, outros, em 
cavalos; nós, porém, confiamos no 

Senhor e nos gloriaremos em o nome 
do Senhor, nosso 

A fé apresenta várias facetas.

Todos nós temos confiança e decidi-
mos o que vamos fazer com ela. Deci-
dimos em quem e no que colocamos 

nossa confiança.

Temos que nos lembrar de quem nos 
livrou no passado e saber quem é que 
vai nos livrar de problemas no presen-

te. 

A confiança não é confusa porque não 
necessita de se inclinar em seu pró-

prio entendimento. A confiança não se 
deixa levar por raciocínios carnais, ela 

permite que Deus seja Deus.

Em que você tem colocado a sua con-
fiança?

Talvez você confia em você mesmo, 
em seus sucessos passados, educação 

ou bens.

"Só o Senhor não muda. Somente Ele 
é a rocha que não pode ser movida".

Escolha colocar sua confiança em 
Deus. Isto requer uma fé maior, mas 
os bene�cios serão maiores ainda.

Não me apoiarei em meu próprio 
entendimento ou em minha introspec-

ção.»

Deixe DEUS agir em sua vida, somente 
assim veremos com mais clareza tudo 

o que está ao nosso redor e nem 
sequer olhamos com os olhos do cora-

ção!

Fale assim:
"Confio no Senhor de todo meu cora-

ção e com toda a minha mente.

Todas estas coisas são temporais. 
Estão sujeitas a mudar.



Parentesco

"No Brasil ,  o então presidente 

Bolsonaro disse que haveria fraude na 

eleição. Enquanto presidente, disse 

que, se perdesse gritaria fraude", do 

ditador Nicolás Maduro, comparando 

a Venezuela ao que chamou de 

"extrema direita fascista".

Angela Graciola e Tabaré Aliano – 

Foto: Vitor Augusto 

Tufi Mousse, a homenageada Karinah 

Werninghaus e Leonardo Silveira - 

Foto: Guma Miranda

Guerra de votos

"Lula desviou mais de um trilhão com 

a quadrilha que ele �nha. Se fosse 

afastar, eu afastava o Lula também até 

ver que descondenação foi aquela", 

de Pablo Marçal sobre Lula, que está 

lhe movendo 16 processos.

"O Pablo não pode alegar que nin-

guém disse a ele que as coisas que ele 

faz não estão certas. Essa forma 

virulenta e agressiva de fazer polí�ca é 

errada", de Marcos Roberto, profes-

sor, que deu aulas para Marçal no 

ensino médio.

Armis�cio 

Recentemente no Brava Mall, em 

Itajai foi festejado como o novo 

reduto da nova unidade da Cia 

Marí�ma. O novo espaço, de 80 m², 

foi planejado após o sucesso da Pop 

Up Cia Marí�ma, em 2023, que 

antecede a nova loja e fez com que a 

empresária Ti� Loureiro optasse por 

uma loja defini�va no local. "Em 2024 

completamos 25 anos da loja de 

Balneário Camboriú e este novo 

espaço na Praia Brava, chega para 

celebrar este momento, trazendo 

mais uma opção para nossas clientes e 

para o público da região", diz Ti�, 

proprietária da loja. Durante o festejar 

também foi apresentada a coleção 

Verão 25 da marca, inspirada em 

Punta Del Este, e que promete 

surpreender o público com cores que 

variam do azul ao laranja vibrante, 

com detalhes artesanais e bordados, 

remetendo às tradições culturais do 

des�no uruguaio.

Comemorado

Plínio Loureiro Neto e Ti� Loureiro 

com Miriam e Nivaldo Pinheiro - Foto: 

@jellyfishmaker

Apostadores

Conforme pesquisa do Banco Itaú, 

que mostrou que os brasileiros 

gastaram R$ 68,2 bilhões em casas de 

apostas online em um ano. Esse 

número equivale a 0,2% do PIB 

brasileiro, 0,3% do consumo total e 

1,9% da massa salarial. Pessoas têm 

sido enganadas 24 horas por dia, 

atraídas por uma festança de publici-

dade na mídia, jogos de futebol e 

redes sociais, onde  figuras públicas e 

influencers  prometem milhões de 

reais aos imprudentes. 

Ensinamento

"Eu não vou �rar nenhum fuzil. O que 

tem, não tem por que você �rar. 

Vamos garan�r é que a Guarda Civil 

tenha o armamento adequado com 

sua função", de Guilherme Boulos, 

sobre armas da GCM.

Esterilização 

Personificação 

Em noite de celebração ao design e a 

arquitetura a Artefacto lançou 

recentemente mais uma edição da 

Mostra Artefacto 2024, na loja que 

fica no Casahall Design District, em 

Balneário Camboriú. Com o tema 

deste ano "Meu Lugar", os arquitetos 

e designers foram convidados a 

homenagear alguma personalidade, e 

criar um ambiente inspirado nelas. A 

mostra faz parte da programação da 

DW! Tour Balneário Camboriú  e 

segue aberta à visitação em exposição 

durante o ano todo. O evento movi-

mentou além de arquitetos e desig-

ners, autoridades polí�cas, socialites 

e empresários.

Em São Paulo, José Seripieri Filho, 

quando assumiu o controle da Amil, 

no início do ano havia 190 carrões 

blindados, a maioria da marca Volvo, 

para servir os execu�vos. Nove meses 

depois, restam apenas 28 automóve-

is.

Nivaldo Narã     nivaldonara@colunista.com.br
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Pratique a coleta seletiva.

A cidade e o planeta agradecem.

Ÿ Limpeza Urbana

Ÿ Coleta, Coleta Seletiva e Reciclagem

Ÿ Operação de Aterros Sanitários

Ÿ Implantação de Aterros Sanitários

Ÿ Recuperação de Áreas Degradadas

Cidade limpa. Direito seu, dever de todos.



Noite de Baile

Alex Ferrer e Sabrina Sato - Foto: 

Divulgação

Ao que tudo indica, no Planalto já 

sabia e só agiu após o vazamento da 

importunação sexual, que vi�mou 

até ministra de Estado. No entanto 

uma das vi�ma a ministra Anielle 

Franco, que vê crime até na expres-

são "buraco negro", alega para os 

mais próximos que ficou todo tempo 

calada para não prejudicar o gover-

no.

O que pensar?

O catarinense Alex Ferrer, Relações 

Pública convidado do Baile do BB, 

que agitou São Paulo, recentemente. 

O evento de cunho beneficente, com 

leilão de arrecadação para a Casa 

Santa Terezinha, ins�tuição que 

atende crianças e adolescentes com 

problemas de pele. Repleto de 

convidados ilustres, a quarta edição 

do Baile do BB ocorreu no Rosewood 

Hotel. O tema do evento foi The 

Black and White Couture Ball, 

inspirado no memorável baile que o 

escritor e roteirista Truman Capote, 

realizou em Nova York, na década de 

1960.

Circulando

Circulando por Santa Catarina, nos 

eventos catarinenses encontramos 

personagens importantes, pessoas 

notáveis, que fazem o sucesso dos 

agitos,  por onde passam.

 Deise Priori -  Foto: Jônatan Fernan-

dez

Eduardo Schwarz, Esther Scha�an e 

o arquiteto João Armentano -  Foto: 

Jônatan Fernandez 

Karinah Werninghaus - Foto: Guma 

Miranda 

Cássia Siqueira com a pequena 

Mar�na e Cassiano Cruz -  Foto: 

Jônatan Fernandez 

Análise
 
Comentário do embaixador Jorio 

Dauster: "Pablo Marçal é bem pior 

do que Jair Bolsonaro. Marçal é 

muito mais inteligente do que aquele 

a quem chamava sarcas�camente de 

"capitão". Marçal tem o domínio de 

técnicos que Bolsonaro nem sabe 

que existe. Têm as habilidades de 

Silvio Santos, e dirigidas a um novo 

meio, as redes sociais. Está convenci-

do de que chegará à Presidência 

tendo como trampolim a prefeitura 

de São Paulo. Até lá, cuida de destruir 

a família Bolsonaro e já deu seu chefe 

como carta fora do baralho". Em 

tempo: Pablo Marçal culpou Carlos 

Bolsonaro pela derrota do pai na 

corrida presidencial. E classificou: 

"Ele é um retardado mental, um 

estúpido". Dois dias depois, os dois 

se falaram por telefone, Carluxo 

engoliu desaforos e elogiou o 

detrator.  Guerrear  o  fi lho de 

Bolsonaro não é tarefa para qualquer 

um, mas a situação ficou clara, o clã 

mediu os riscos e desis�r de ir à luta 

contra Marçal.

Atendível

"Se eu soubesse o vagabundo, 

ladrão, sem-ver-gonha, estelionatá-

rio de internet que você é não teria 

atendido nenhuma ligação sua", de 

José Luiz Datena a Pablo Marçal, no 

úl�mo debate, entre candidatos à 

prefeitura de São Paulo.



Educação

Internacionalização: Acadêmicos de Medicina par�cipam 
de imersão no co�diano hospitalar em Portugal.

Para a Dra. Lina Rigodanzo Marins, 

vivenciar o ser médico em uma outra 

cultura oportuniza aos estudantes 

aprendizados para além do currículo 

cien�fico. "A internacionalização é 

uma prá�ca exitosa de valorização de 

bons exemplos e es�mulo à inova-

ção", destaca.

Dia 16 de setembro os acadêmicos 

foram recepcionados pelo presidente 

da escola portuguesa, professor Dr. 

Jorge Correia-Pinto.  Após a apresen-

tação inicial, os acadêmicos da 

UNIARP visitaram os laboratórios, 

centro de simulação e o Hospital de 

Braga.

Dez acadêmicos do curso de Medici-

na da UNIARP estão par�ciparam da 

imersão, junto com a professora Dra. 

Lina Rigodanzo Marins, coordenado-

ra do curso. 

O dia incluiu ainda uma palestra 

inspiradora sobre como tornar-se um 

profissional de excelência. A prá�ca 

del iberada,  combinada a uma 

mentalidade voltada ao crescimento 

cons�tuíram os conselhos finais do 

professor português para o sucesso 

acadêmico.

A UNIARP iniciou uma parceria com a 

Escola de Medicina da Universidade 

do Minho em Portugal. A inicia�va 

contempla uma imersão no co�diano 

hospitalar em diversas especialida-

des médicas como: cardiologia, 

medicina interna, gastroenterologia, 

anestesia,  c irurgia pediátr ica, 

pediatria e o�almologia. 

Acadêmicos de Arquitetura e 

Urbanismo visitam a empresa 

Guararapes.

Acadêmicos da 8ª fase do curso de 

Arquitetura e Urbanismo da Uniarp, 

na disciplina de Projetos de Interio-

res, par�ciparam de visita técnica à 

empresa Guararapes, de Caçador.

Na visita, os acadêmicos conheceram 

a Casa Guararapes — um espaço 

onde é possível explorar todas as 

linhas de MDF da empresa, visuali-

zando suas apl icações em um 

ambiente real, o que facilita a 

iden�ficação de detalhes e possibilita 

uma experiência mais completa 

sobre as possibilidades de uso dos 

materiais.

A a�vidade, acompanhada pela 

professora e arquiteta Marcela 

Zoldan, responsável pela disciplina de 

Projetos de Interiores, teve como 

obje�vo proporcionar aos estudantes 

uma visão prá�ca sobre o processo de 

produção de MDF, material ampla-

mente u�lizado em projetos de 

interiores.

Os acadêmicos foram recebidos pela 

arquiteta e urbanista Bárbara Kle�ke, 

egressa do curso de Arquitetura e 

Urbanismo da Uniarp, que intermedi-

ou a visita técnica. Eles foram apre-

sentados a um panorama completo 

sobre a fabricação do MDF, desde a 

chegada da matéria-prima até a 

expedição do produto final. Durante a 

visita,  os estudantes puderam 

observar de perto cada etapa do 

processo, como o descascamento, 

fragmentação e mistura de resinas, 

além do inovador sistema de reves�-

mento e impressão de texturas, o que 

trouxe uma compreensão prá�ca e 

detalhada do que é aprendido em 

sala de aula.

A visita proporcionou aos acadêmicos 

uma visão técnica e também uma 

reflexão sobre a importância da 

sustentabilidade e inovação no setor 

de materiais de construção. A 

experiência enriquece a formação 

acadêmica e prepara os futuros 

arquitetos e urbanistas para os 

desafios do mercado.



Na CozinhaNa Cozinha
Com Alcir Bazzanella

Peixe grelhado com molho de abacaxi

1 kg de salmão cortado em files

I

Ingredientes  ( 6 porções)

1/2 colher (chá) de sal

3 colheres (sopa) de azeite de oliva

150 g de cogumelos fa�ados

8 fa�as finas de abacaxi

2 colheres (sopa) de mel

1/2 xícara (chá) de maionese sabor cebolas tostadas e 

orégano

Modo de preparo -  30min

1 -Tempere os files de salmão com o sal e reserve.

2 - Em uma frigideira grande ou grelha aqueça 2 colheres de 

sopa do azeite de oliva e frite os filés até dourar dos dois 

lados.

4 - Na mesma frigideira aqueça o restante do azeite e 

refogue o alho e os cogumelos por 2 minutos.

3 - Re�re do fogo e coloque em uma travessa, mantendo 

aquecidos.

6 - Acrescente o mel e a maionese sabor cebolas tostadas e 

orégano e cozinhe por mais 2 minutos ou até obter um 

molho cremoso.

7 - Despeje sobre os files de peixe reservados, polvilhe o 

cheiro-verde e sirva em seguida.2 dentes de alho picados

Para polvilhar

Arroz com açafrão na manteiga, batatas gra�nadas ao forno 

com parmesão e saladas verdes com palmito.

Acompanhamento

Para Beber

Champignon a gosto

Um vinho branco ou espumante de sua preferência.

1 colher (chá) de cheiro-verde picado

5 - Junte o abacaxi e refogue por mais 2 minutos.

revistafeelingcdr@hotmail.com
(49) 99807 1448

Vem fazer para desta revista
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Acadêmicos do projeto Integrador do 
curso de Tecnologia em Esté�ca e 
Cosmé�ca da UNIARP realizaram uma 
noite de spa, com atendimentos para 
as mulheres da Rede Feminina de 
Combate ao Câncer de Caçador. O 
projeto tem a orientação da professo-
ra Marcia Fan�nel.

Foram oferecidos serviços de massa-
gem relaxante, spa de pés, hidratação 
de cabelo, escova, maquiagem e lim-
peza de pele. O projeto visa melhorar 
a autoes�ma das mulheres trazendo 
momentos de descontração, relaxa-
mento e bem estar.

Os atendimentos foram realizados na 
Clínica de Esté�ca da Uniarp. O proje-
to vai se estender até o mês novembro 
com os atendimentos. (Fonte: UNIARP)

Policiais militares são homenage-
ados durante o Dia do Soldado em 
Caçador

O Dia do Soldado é comemorado no 
Brasil, anualmente, no dia 25 de agos-
to. A data celebra a a�vidade exercida 
pelos soldados, que trabalham e 
lutam pela proteção da sociedade. 

O Dia do Soldado foi comemorado no 
15º Batalhão de Polícia Militar (BPM), 
em Caçador, durante uma solenidade 
realizada nessa segunda-feira, 26. Na 

ocasião, policiais militares que se des-
tacaram na região receberam home-
nagens.

Foram premiados pelo Valorem, na 
categoria prata (regional), os seguin-
tes policiais: 3º sargento Everson 
Caregnato (Videira), 3º sargento Getú-
lio Guilherme Ferreira Barasoul (Zor-
téa), cabo Rafael Oliveira Pessoa (Frai-
burgo) e soldado Paulo Eduardo Pres-
tes Bisoto (Caçador).

A programação teve início com apre-
sentação do Ballet Malu Zardo com o 
tema: "Dançando as emoções A Triste-
za" e uma palestra show mo�vacional: 
"Eu faço a diferença" com Beto Grasel, 
que encantou a todos com um reper-
tório de músicas Brasileiras e muita 
reflexão no que se refere ao compro-
misso social das pessoas e de um olhar 
voltado para as necessidades emocio-
nais.

Foram realizadas oficinas temá�cas 
des�nadas aos acadêmicos e traba-
lhadas pelos professores do curso com 
os temas: "Luto e seus processos" com 
as professoras Ana Claudia e Josiéli 
Varella; "Construindo uma prá�ca 
é�ca e humanizada" com os professo-
res Clayton e Neuzeli; "Construindo 
conexões: dinâmicas de grupo na Psi-
cologia", com os professores Mariléia 
e Paulo e "Neuro Conexões: memória, 
saúde e bem-estar" com as professo-
ras Kamila e Vanessa.

O encerramento foi com uma sessão 
de cinema, com exibição do filme: 
"Nise: o coração da loucura". (Fonte: 

(UNIARP)

Na oportunidade, foi realizada a 
entrega da premiação aos vencedores 
do Programa de Valorização e Reco-
nhecimento Profissional (Valorem), 
que busca reconhecer o policial militar 
que se destaca nas a�vidades de 
polícia ostensiva e de preservação da 
ordem pública. 

Programação especial para cele-
brar o Dia do Psicólogo na UNIARP

Durante a solenidade, foram entre-
gues elogios para quatro policiais mili-
tares de Herval d'Oeste que atuaram 
na Operação SOS Rio Grande do Sul, os 
quais prestaram ajuda humanitária 
em solo gaúcho em resposta às fortes 
chuvas e alagamentos que assolaram 
o estado vizinho.

Os policiais homenageados pela Briga-
da Militar do RS foram: 3º sargento 
Alexandre Rodrigues da Silva, cabo 
Rafael Bortoli, soldado Thiago Betesek 
e soldado Cassiano Sartori.

Par�ciparam das comemorações o 
comandante do 10º Comando Regio-
nal (CRPM), coronel Raul Assunção, o 
anfitrião e comandante do 15º BPM, 
major Marcelo Correia Macedo, o 
chefe do Estado-Maior do 10º CRPM, 
tenente-coronel Toni Pawlowytsch, o 
comandante do 26º BPM, tenente-
coronel José Ronaldo Branco, o chefe 

da Divisão de Corregedoria do 10º 
CRPM, major Vilte dos Santos,  o chefe 
da Divisão de Operações do 10° CRPM, 
major Celso Paes Mendonça Junior, 
demais oficiais e praças. (Fonte: Poli-
cia Militar)

No dia 28 a abertura foi feita pelo casal 
João e Inglids que cantaram, lembran-
do a importância da família. Após foi a 
vez da médica da família, Dra Nádia 
Lucas Antunes falar sobre a "Impor-
tância da família na saúde mental".

Noite de Spa atende mulheres da 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer

Fatos e FotosFatos e Fotos



Saude

Setembro Verde é o mês de conscien-
�zação e incen�vo para a doação de 
órgãos. Um único doador pode salvar 
a vida de várias pessoas, pois é possí-
vel doar mais de um órgão e também 
tecidos. 

Entretanto, as filas de espera para 
receber um órgão ainda são longas 
agravadas pela pandemia. Segundo 
dados do Ministério da Saúde, em 
2021, foram realizados mais de 12.000 
transplantes no Brasil através do Siste-
ma Único de Saúde (SUS). Hoje exis-
tem no país 51.674 pacientes adultos 
a�vos (junho 2022) e mais 1.009 
pacientes pediátricos na lista nacional 
de espera para transplantes.

O país conta com uma central nacional 

no Ministério da Saúde e 27 centrais 
estaduais de transplantes. O sistema 
nacional de transplantes inclui 648 
hospitais, 1.253 serviços e 1.664 equi-
pes de transplantes habilitados. 
Segundo a Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos e Tecidos 
(ABTO), as taxas de no�ficação de 
potenciais doadores, de doadores 
efe�vos e efe�vação das doações até 
junho de 2022 foram superiores as 
taxas do primeiro semestre de 2021.

De acordo com neurologista, médico 
intensivista e coordenador da Organi-
zação de Procura de Órgãos (OPO) da 
Unicamp, Luiz Antônio da Costa Sardi-
nha, para aumentar a doação de 
órgãos é necessário conscien�zar a 
população sobre a importância de ser 
um doador de órgãos. No Brasil as 
principais causas de óbitos no�ficados 
de potenciais doadores são o acidente 
vascular cerebral – AVC – (53%) e os 
acidentes com traumas crânio encefá-
licos (31%)

.

"Para ser um doador, é fundamental 
comunicar essa decisão à família, que 
é quem vai consen�r ou não a autori-
zação para a equipe médica realizar o 
procedimento. Quem doa não sabe 
quem vai receber, e quem recebe agra-
dece quem doou. 

A doação de um órgão é um ato de 
bondade", explica Sardinha. A ABTO 
destaca que a taxa de recusa familiar 
ainda está alta (44%) e que nenhum 
dos estados a�ngiu a taxa de 40% de 
efe�vação da doação.

Entre os órgãos que podem ser doa-
dos, o coração e o pulmão são os que 
possuem o menor tempo de preserva-
ção extracorpórea: de 4 a 6 horas. 
Fígado e pâncreas vêm em seguida 
com tempo máximo para transplante 
de 8 a 16 horas e os rins podem levar 
até 48 horas para ser transplantados. 
Já as córneas podem permanecer em 
boas condições por até sete dias e os 
ossos até cinco anos.

Desde 1984 o Hospital de Clínicas (HC) 
da Unicamp é credenciado pelo Minis-
tério da Saúde para a realização de 
transplantes. Até 2021, o HC da Uni-
camp realizou 8.666 transplantes de 
rim, córnea, coração, �gado e medula 
óssea. (Fonte: Texto: Edimilson Montal� e Caius Lucilius – 

Assessoria de imprensa do HC)

Setembro Verde: 
Doação de órgão é um ato de bondade



Geral

Qual a definição de PCD?

Desde 2006, a sigla PCD passou a ser a 

definição oficial para Pessoas com 

Deficiência. A jus�fica�va se dá pelo 

fato de a deficiência ser apenas uma 

das caracterís�cas da pessoa. Essa 

nomenclatura subs�tui "deficiente", 

palavra usada por décadas, mas que 

O mês de setembro também é 

celebrado pelas pessoas com deficiên-

cia (PCD). O Setembro Verde, como é 

c h a m a d o,  te m  p o r  o b j e� vo  a 

conscien�zação acerca das pessoas 

com algum nível de deficiência e da 

necessidade de mais inclusão aqui no 

Brasil.

Em 2005, o então vice-presidente José 

Alencar, ins�tuiu para 21 de setembro 

o Dia Nacional de Luta da Pessoa com 

Deficiência. A data coincide com o Dia 

da Árvore (21/09), mas o mo�vo é 

intencional. A árvore, por ser verde, é 

atribuída à esperança. E é justamente 

na esperança por um país mais 

inclusivo que surgiu o Setembro 

Verde.

atualmente caiu em desuso, especial-

mente por não traduzir a totalidade de 

um indivíduo.

Setembro Verde alerta sobre 
desafios das pessoas com 
deficiência

A inclusão de PCD aumentou conside-

ravelmente nas úl�mas décadas, mas 

ainda assim é necessário um maior 

número de polí�cas públicas que 

es�mulem a essa conscien�zação.

Desde a construção de estruturas 

mais acessíveis, passando pelo 

respeito às Pessoas com Deficiência, é 

preciso um maior esforço dos gover-

nos e da sociedade para abraçar as 

necessidades das PCD.

O número de PCD no Brasil é alto – 

cerca de 45 milhões de pessoas, 

incluindo deficiências mais leves até 

níveis mais severos.

Quantas  vezes  não reparamos 

pessoas que estacionam em frente 

aos acessos das calçadas para quem 

usa cadeira de rodas, não é mesmo? 

Esse �po de a�tude que presenciamos 

todos os dias dá um pouco da dimen-

são de que ainda estamos longe de 

uma conscien�zação cole�va da 

importância da inclusão das Pessoas 

com Deficiência.

No entanto, um dos avanços foi no 

mercado de trabalho, quando foram 

estabelecidas cotas para PCD. Atual-

mente, no Brasil, empresas com cem 

funcionários ou mais precisam ter um 

percentual das vagas de trabalho 

des�nadas às PCD.

Até mesmo para fazer compras, são 

poucas as lojas des�nadas a esse 

público. Recentemente, o Mercado 

Adaptado passou a comercializar 

exclusivamente itens para Pessoas 

com Deficiência. Mas se pararmos 

para pensar que 25% da população 

brasileira é formada por PCD, veremos 

que essas inicia�vas de inclusão ainda 

são poucas.

Mesmo assim, ainda existe um 

preconceito quanto às habilidades de 

pessoas com deficiência no desempe-

nho de tarefas no ambiente de 

trabalho. Só em 2020, foram elimina-

dos 23 mil postos de trabalho para 

PCD no Brasil.

O que define uma Pessoa 
com Deficiência?

Podem ser consideradas pessoas com 

deficiência aquelas que nasceram 

com alguma limitação permanente ou 

que adquiriram ao longo da vida – 

como em casos de acidentes, por 

exemplo, cujo quadro é irreversível, 

na maioria dos casos.

Em se tratando de pessoas com 

deficiência audi�va se enquadram 

como PCD aquelas que têm perda 

audi�va, bilateral (nos dois ouvidos) 

de 41 decibéis (dB) ou mais nas 

frequências de: 500Hz, 1000Hz, 

2000Hz e 3000Hz.(Fonte: Ensino Digital)

 Mês da visibilidade das pessoas com deficiência.
Setembro verde de luta 
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